
1 
 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO 1 

Ata da 231ª Reunião Ordinária, 2ª sessão 2 

Data e horário: 26/02/2018 - 08:30 horas   3 
Local: Anfiteatro da Reitoria da UFSCar 4 
Presidência: Profa. Dra. Wanda Aparecida Machado Hoffmann 5 
Secretaria: Aparecida Regina F. Canhete 6 
Membros presentes: Conforme lista de assinaturas anexa. 7 

2.3. Proposta Orçamentária, exercício 2018, e apresentação do relatório de 8 
orçamento e execução de despesas de 2017.  9 

Inicialmente a Sra. Presidente lembrou que o item em apreciação  havia 10 

sido amplamente discutido na sessão anterior, mas sem possibilidade de votação 11 

por falta de quorum. Após proceder a uma breve síntese da proposta, 12 

encaminhou para votação, registrando-se 23 (vinte e três) votos favoráveis à 13 

proposta elaborada pela Pró-Reitoria de Administração, 02 (dois) votos contrários 14 

e 04(quatro) abstenções. A deliberação foi lavrada em Ato Administrativo do 15 

colegiado sob nº 361, nos seguintes termos: “O Conselho Universitário da 16 

Universidade Federal de São Carlos, reunido  para sua 231ª reunião ordinária, 1ª 17 

e 2ª sessões, em 23 e 26/02/2018, no uso das atribuições legais e estatutárias 18 

que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral da UFSCar, após apreciação do 19 

relatório de orçamento e execução de despesas de 2017, bem como da proposta 20 

orçamentária para o presente exercício, elaborada pela Pró-Reitoria de 21 

Administração, que consiste em alocação macro baseada nos princípios de: - 22 

limitações legais e operacionais para redução de diversos sub-elementos de 23 

despesas; -  necessidade de ampliação de recursos devido ao aumento de 24 

demandas; - necessidade de se definir reduções orçamentárias de modo a 25 

compatibilizar despesas totais com o orçamento disponível na LOA-2018,  R E S O 26 

L V E: Aprovar, nos termos do inciso XII, Art. 15 do Estatuto da UFSCar,  a íntegra 27 

da Proposta Orçamentária, exercício 2018, anexa. Nesta proposta destaca-se a 28 

redução dos seguintes itens do orçamento:  a) 37: LOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA: 29 

redução de R$ 2.300.000,00, resultando em valor total alocado de  R$ 30 

21.620.000,00; b) 39: OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PJ - OP.INT.ORC. (Sub-31 

Elemento de Despesas: Fornecimento de Alimentação): redução de R$ 32 

2.900.000,00, resultando em valor total alocado de  R$ 21.093.939,33. 33 

Consequentemente, determina-se o teto de R$ R$ 3.052.000,00 para o montante 34 

disponível como subsídio aos preços praticados nos restaurantes universitários 35 

para os usuários não enquadrados nas ações de permanência estudantil (alunos 36 
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não bolsistas, servidores docentes e técnico-administrativos e estagiários).’   37 

Foram registradas as seguintes declarações de voto:  Profa. Dra. Kelen C. Leite: 38 

declarou seu voto contrário pelo fato de não ter  participado da sessão anterior e 39 

por achar que haveria espaço para discussão; considerou importante o aumento 40 

no valor da bolsa moradia, mas que gostaria que fosse maior; para tanto, 41 

precisaria ter o resultado  da comissão do RU  instituída pelo CoAd, para debater 42 

o aumento do valor das refeições servidas no  Restaurante Universitário, RU, pois 43 

ninguém sabia   qual seria  esse valor;  também pelo fato de não ter nitidez 44 

quanto aos recursos do Tesouro Nacional a ser alocado aos centros acadêmicos, 45 

e ainda pelo fato de não ter representação discente naquele momento no 46 

colegiado, visto que a categoria seria a mais afetada com a proposta.   Prof. Dr. 47 

Orides Morandin Jr.: que se absteve por concordar com parte do que foi 48 

discutido na sessão anterior, e discordar da parte relativa aos cortes que 49 

implicarão no imediato aumento do valor das refeições do RU; também pelo fato 50 

de que uma proposta tão importante e fundamental para a comunidade foi 51 

apresentada aos conselheiros no dia 20/02, sem tempo para apresentação de 52 

alternativas e construção coletiva  do orçamento da universidade; solicitou mais 53 

carinho com o conselho, apresentando  as propostas com maior antecedência.  54 

Luciano B. M. Garcia:  cumprimentou o Prof. Márcio M. Fernandes que se 55 

dedicou na elaboração da proposta, bem  como em sua apresentação que foi 56 

extensa, precisa e detalhada; discordou  da visão de que a aprovação havia sido 57 

no afogadilho; recusou-se a aceitar  tal narrativa, pois ninguém estava fazendo 58 

nada ‘as cegas’;  e  se alguém entendesse que  ser conselheiro não precisava 59 

tomar nenhum tipo de decisão complexa para arriscar seu nome e  CPF,  que 60 

renunciasse naquele momento. Sandra Maria Navascues:  que se absteve por 61 

considerar muito arriscado  votar sobre vidas: corte no RU; que o aumento no 62 

valor da bolsa moradia não interfira no aumento do RU; que acreditava em 63 

orçamento participativo, pois cortar orçamento não era nada  simples e que iria 64 

lutar juntamente com os alunos em favor do RU.    A Sra. Presidente manifestou-65 

se dizendo que a apresentação realizada na sessão anterior continha todo 66 

detalhamento da situação financeira da UFSCar, inclusive com disponibilização 67 

dos endereços eletrônicos   dos sistemas de controle orçamentário do governo 68 

federal, para que qualquer pessoa pudesse checar as informações; mas que a  69 

situação não estava fácil e que todo apoio seria bem vindo. Explicou que a 70 

proposta deveria sim ter sido encaminhada com maior antecedência, mas foi 71 

enviada dentro do possível, pois  foram  muitos problemas técnicos,  com 72 
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implicações com empenho, números, que envolvem um desafio muito grande; 73 

parabenizou o Prof. Márcio M. Fernandes e sua equipe pela apresentação e 74 

disponibilização dos dados, que possibilitou ampliação no conhecimento e  75 

transparência nas ações. Comentou sobre o desafio em administrar uma 76 

universidade federal neste país, com tantas  pressões externas  como MPF, CGU, 77 

TCU, os quais dão prazos e acompanham de perto as datas e respostas; que 78 

gostaria sim de maior tempo para planejamento e de não aumentar apenas R$ 50 79 

reais na bolsa moradia, mas  o orçamento destinado à UFSCar ficou muito 80 

aquém do necessário; que este  conselho pode ficar incomodado em tomar ações 81 

de impacto,  mas que não tinha  escapatória, que  a decisão poderia ser outra, 82 

porém, mas mais adiante  a universidade poderia ser questionada, portanto,  83 

quem está neste conselho é chamado a tomar decisões complexas e impactantes, 84 

pois a  situação leva para essas complexidades e este conselho tem  autonomia e 85 

responsabilidade de conduzir a universidade em tempos difíceis, sempre 86 

buscando o melhor para a UFSCar.  O discente Vinicius B. Laguzzi manifestou-87 

se no sentido de que o orçamento precisava ser discutido com a comunidade de 88 

forma participativa, para que todos pudessem entender como são realizadas as 89 

distribuições; disse respeitar o trabalho realizado pelo Prof. Márcio  e o esforço 90 

que fez para apresentar todas as tabelas, mas que enquanto estudante que não 91 

fez parte do trabalho,  não tinha compreensão do que tinha que ser cortado, mas 92 

assustado com  a prioridade de corte na alínea de alimentação que implicará na 93 

permanência estudantil; e isso deveria ser prioridade por considerar  ser o corpo 94 

estudantil que faz a universidade acontecer, que produz conhecimento e  que dá 95 

continuidade a comunidade; que o orçamento participativo deveria estar na 96 

agenda de discussões para ser instituído na universidade.  O Prof. Dr. Leonardo 97 

A. de Andrade, Pró-Reitor de Assuntos Comunitários e Estudantis, informou que 98 

em visita a todos os campi da UFSCar, o aumento da bolsa moradia em espécie 99 

foi ponto comum entre os estudantes, sendo constatado  também pela reitora em 100 

visita às moradias; portanto, considerou o aumento no valor da bolsa um ganho 101 

muito importante  para permanência dos estudantes na universidade. Disse que 102 

a UFSCar, desde sua criação, vem fazendo da melhor maneira possível  com que 103 

o RU tenha o menor preço, tendo atualmente o menor preço de todos os RUs; a 104 

nível nacional a maioria dos restaurantes universitários estavam sofrendo 105 

reajustes brutais,  justamente pela redução do valor no repasse do PNAES; 106 

internamente será necessário repasses internos de outras fontes  para 107 

atendimentos de demandas custeadas pelo PNAES. A universidade fez todo 108 
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esforço histórico para manter o preço, mas no momento de menor repasse do 109 

PNAES, de  contenção de gastos e o fato do reajuste nas refeições que não 110 

acontecia desde 2003, o qual deveria ter sido efetuado através do tempo, 111 

infelizmente  chegou-se a uma situação insustentável. Informou ainda, que  a 112 

comissão do RU instituída pelo CoAd, da qual é presidente, estava  sendo 113 

reativada e apresentaria àquele conselho vários cenários  para aumento do valor 114 

do RU, dentre eles a proposição da categoria  meio bolsista  para alunos que não  115 

faziam parte do programa  de bolsas mas com renda per capita inferior ao salário 116 

mínimo e também para  alunos oriundos das classes I e II, para pagar valor das 117 

refeições em torno de R$ 2,00, ou seja, bem próximo ao valor  cobrado 118 

atualmente. Comentou ainda que as entidades seriam  convidadas para 119 

participar dessas discussões e auxiliar na proposição dos cenários para 120 

apresentação ao CoAd.   121 

Nada mais havendo a tratar, às 09h50min, a  Sra. Presidente agradecendo 122 

a presença e colaboração dos senhores conselheiros, declarou encerrada a 123 

presente reunião, da qual eu, Aparecida Regina F. Canhete, na qualidade de 124 

secretária, redigi a presente ata, que assino, _____________________, após ser 125 

assinada pela  presidência e demais membros presentes. Áudio desta sessão em 126 

sua íntegra disponível em: http://www.soc.ufscar.br/consuni/2018/arquivos/231a-reuniao-127 

ordinaria-23022018/consuni-26-02-2018.mp3 128 

Profa.Dra. Wanda A. Machado Hoffmann   Prof.Dr. Walter Libardi   Prof. Dr. Márcio M. Fernandes  129 

Prof.Dr. Ademir D. Caldeira       Profa.Dra. Audrey B. e Silva        Prof. Dr. João Batista Fernandes  130 

Prof. Dr. José M. Novo Jr.        Prof.Dr. Leonardo A. de Andrade         Prof. Dr. Itamar A. Lorenzon 131 

Profa.Dra. Sheyla M.B. Serra   Profa.Dra. Maria de Jesus D.dos Reis   Prof.Dr. Sérgio Dias Campos 132 

Prof.Dr. Jozivaldo P. G. de Morais      Profa.Dra. Kelen C. Leite      Prof.Dr. Luiz M.de M.C. Almeida  133 

Prof.Dr. Marcelo N. Schlindwein    Profa.Dra. Ana Cláudia G.O. Duarte     Prof.Dr. Hélio C. Guardia 134 

Profa.Dra. Sofia I. Pavarini          Prof.Dr. João A. Camarotto            Prof. Dr. Orides Morandin Jr.  135 

http://www.soc.ufscar.br/consuni/2018/arquivos/231a-reuniao-ordinaria-23022018/consuni-26-02-2018.mp3
http://www.soc.ufscar.br/consuni/2018/arquivos/231a-reuniao-ordinaria-23022018/consuni-26-02-2018.mp3
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Prof.Dr. Ednaldo B. Pizzolato      Prof.Dr. Luiz Carlos G. Freitas     Profa.Dra. Maria C. Corrochano 136 

Profa.Dra. Vivian Aline Mininel          Prof. Dr. Daniel Lucrédio         TA´s: Claudete Schiabel   137 

Sandra Maria Navascues                 Luciano Mitidieri B. Garcia          Cláudia Alves de Souza Mello  138 


